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Os tumores que atingem o sistema reprodutor 
feminino são diversos. Entender os sintomas e os 
sinais, além de fazer exames rotineiros, é fundamental

E
xiste uma série de tipos 
de câncer que podem 
afetar o sistema repro-
dutor feminino. Eles 

são chamados de cânceres 
ginecológicos e, segundo 
os dados mais recentes do 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca), mais de 30 mil mulhe-
res são diagnosticadas com 
algum desses tumores anual-
mente no Brasil. 

Um dos principais desa-
fios no tratamento desse tipo 
de neoplasia, sobretudo as 
de colo de útero, é a ausên-
cia de sintomas, que dificul-
tam o diagnóstico precoce, 
fundamental para o sucesso 
do tratamento. 

De acordo dados do 
AC.Camargo Cancer Center, 
plataforma de atendimento 
a pacientes oncológicos, as 
taxas de sobrevida de mulhe-
res com cânceres ginecoló-
gicos saltaram de 60,9%, 
em 2000, para 83,6%, em 
2017, o que é possível gra-
ças ao aumento no número 
de mulheres que fazem exa-
mes preventivos.

“Abordar a prevenção é 
fundamental. É preciso fazer 

exames como o Papanicolau, 
especialmente porque alguns 
tipos de câncer, como o 
do colo do útero, podem 
ser evitados com o rastrea-
mento adequado”, alerta 
Glauco Baiocchi Neto, líder 
do Centro de Referência em 
Tumores Ginecológicos do 
A.C.Camargo Cancer Center.

O médico ressalta a impor-
tância da vacinação contra o 
Papilomavírus Humano (HPV) 
— associado a quase todos 
os casos de câncer de colo do 
útero, além de outros tipos de 
tumores, como anal (95% dos 
casos), orofaringe (73%), vagi-
na (65%) e vulva (50%). 

Andreza Souto, oncologis-
ta da Oncoclínicas Hospital 
Santa Lúcia, comenta sobre 
a importância de conhecer 
cada tipo de câncer e estar 
atenta aos sinais. “É funda-
mental para a prevenção 
e o diagnóstico precoce, o 
que aumenta significativa-
mente as chances de trata-
mento e cura.”

Os tipos de cânceres gine-
cológicos mais comuns são 
colo de útero, endométrio, 
ovário e vulva, sendo o pri-
meiro o mais prevalente, 
seguido do câncer de ovário. 
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